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Cena de 
Pressão : 
bastidores  
do Dia D
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Ricardo Daehn

Em duas frentes extremas 
de desenvolvimento de en-
redo, quatro  filmes entram 
no circuito exibidor. Com 
a mira precisa para o gosto 
popular dos jovens, há uma 

Um mosaico 
de atrações

Vencedor do Kikito de melhor 
longa-metragem em linguagem 
documental, no Festival de Gra-
mado 2026, o longa Gozaguinha, 
da maior liberdade abarca — com 
pesquisa de imagens de Ítalo Ro-
cha e Clara Eyer — o resgate de le-
tras, imagens e sons de artista que 
foi pilar no processo de redemo-
cratização do Brasil: Luiz Gonzaga 
Jr. Sob direção de Susanna Lira, o 
filme que teve roteiro e pesquisa 
de Rodrigo Alzuguir coloca An-
dré Dale (visto na  cinebiografia 
Homem com H, em torno de Ney 
Matogrosso) no comando de ce-
nas dramatizadas. Para a fita, hou-
ve consultoria de roteiro assinada 
por Simone Melamed. (RD)

dobradinha: O sorveteiro e Mi-
nha filha é um zumbi (misto 
de comédia, drama e horror, 
na representação do moderno 
cinema asiático). O primeiro 
é um terror que traz a assina-
tura de Eli Roth (O albergue); 
ele comanda a trama de um 
caótico destino para uma cida-
de tomada por crimes, dada a 
interferência do aparentemen-
te inofensivo vendedor ambu-
lante. Noutra linha criativa, 

George Washington e Pressão 
apostam na representação his-
tórica de fatos. Pressão revela 
os bastidores do chamado Dia 
D, com o general Eisenhower e 
o capitão James Stagg optando 
pela mais tensa ofensiva marí-
tima no decorrer da Segunda 
Guerra. No outro filme, está 
focalizado  o jovem soldado 
George Washington é posto 
à prova, em termos de honra, 
lealdade e coragem.

É... ele teve a cara 
da democracia


